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Resumo:

A	 Promoção	 da	 Saúde	 (PS)	 caracterizada	 como	 um	 conjunto	 de	 estratégias	 e	 formas	 de	 produzir	 saúde,	 no
âmbito	individual	e	coletivo,	através	da	articulação	e	cooperação	intrassetorial	e	intersetorial	e	pela	formação	da	Rede
de	Atenção	à	Saúde,	visando	à	equidade	e	à	qualidade	de	vida,	com	redução	de	vulnerabilidades	e	riscos	decorrentes
dos	 determinantes	 sociais,	 econômicos,	 políticos,	 culturais	 e	 ambientais.	 Ao	 enfermeiro	 cabe,	 junto	 à	 equipe	 da
Estratégia	 Saúde	 da	 Família	 (ESF),	 a	 realização	 de	 ações	 de	 PS,	 dentre	 outras	 preconizadas	 por	 políticas	 públicas
voltadas	às	crianças.	Este	estudo	objetivou	apreender	as	concepções	e	experiências	de	enfermeiros	sobre	ações	de
Promoção	da	Saúde	Infantil	em	unidades	de	Saúde	da	Família.	Utilizou	o	método	de	Estudo	Exploratório,	com	Análise
de	 Conteúdo	 Temática	 de	 depoimentos,	 obtidos	 por	 entrevistas	 semiestruturadas	 com	 11	 enfermeiros	 de	 um
Município	 Paulista.	 Resultados:	 Emergiram	 três	 categorias	 temáticas	 sobre	 Ações	 de	 Promoção	 da	 Saúde	 Infantil:
devem	 ser	 contextualizadas,	 prever	 a	 integralidade	 do	 cuidado	 e	 visar	 o	 autocuidado;	 realizam-se	 por	 meio	 de
orientações	sobre	saúde	compartilhadas	pelos	profissionais	com	crianças	e	suas	famílias,	dentro	e	fora	das	unidades
de	saúde;	apresentam	desafios	a	serem	superados	pelos	serviços	da	saúde,	como	falta	de	envolvimento	e	valorização
da	 família	 quanto	 ao	 acompanhamento	 infantil.	 Conclusões:	 As	 concepções	 apreendidas	 se	 aproximaram	 das
premissas	dos	documentos	oficiais	sobre	Promoção	da	Saúde,	contudo,	as	experiências	práticas	incluíram	dificuldades
relativas	 aos	 contextos	 de	 vida	 das	 crianças,	 suas	 famílias	 e	 serviços	 de	 saúde,	 comprometendo	 a	 consecução	 da
integralidade	do	cuidado.


